
Como amostra encontramos grupos diagnosticados com estresse pós traumático,
síndrome metabólica, pacientes oncológicos, menopausa, problemas de auto
estima, estresse, problemas cardiológicos, de auto percepção e com baixa
qualidade de vida. Os três estudos brasileiros trabalham a yoga restaurativa para
melhora de qualidade de vida e autoconhecimento, para manejo do estresse e
aumento da resiliência tendo como base os estudos da medicina mente corpo.

Figura 1: Exemplo de uma das técnicas utilizadas na prática restaurativa: posturas para 
restauração

Gráfico 1: Áreas de pesquisa Azul Medicina / Laranja Psicologia / Cinza outras

Gráfico 2: Língua publicada  Azul Português / Laranja Inglês / Cinza outras

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebemos que as evidências e dados gerados em estudos que utilizam a YR
ainda são poucos, ainda assim importantes. Contatou-se que o Brasil foi um dos
poucos territórios em que houveram publicações relacionando a YR com a
psicologia e qualidade de vida e que também que utiliza o método para gerar
autoconhecimento, um dos objetivos da filosofia prática do yoga. A maioria dos
estudos foram feitos na área médica e em subáreas da oncologia e cardiologia, e
que investigaram a prática aplicada em pacientes com câncer e problemas
cardiovasculares, no intento de minimizar o estresse nesses grupos, acionando a
resposta do relaxamento.

EVIDÊNCIAS SOBRE YOGA RESTAURATIVA EM USO CLÍNICO:
UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

INTRODUÇÃO
A prática de yoga demonstra contribuir para a melhora dos resultados psicossociais
auto-relatados (Danhauer et al., 2009; Büssing, et al., 2012; D'Silva et al., 2012; Li
and Goldsmith, 2012; Rocha et al., 2012), enquanto que o método de Yoga
Restaurativa tem como objetivo acionar, através de dispositivos da Medicina Mente-
Corpo e soluções de criação de laços, respostas de relaxamento com repercussões
físicas e mentais através de posturas específicas, com uso de materiais que
propiciam conforto e suporte (Derzett 2015; Benson 1975; Corey et al, 2014;
Danhauer et al, 2008; Fisher-white et al 2014). Em 2017 surgiram os três primeiros
estudos em Yoga Restaurativa no Brasil (Cunha et al 2017) e houve então
interesse em realizar uma análise sobre a literatura mundial tendo como objeto de
estudo a yoga restaurativa. Quais são os estudos publicados até 2018? Em que
áreas estão sendo realizadas a maioria das pesquisas e quais os métodos
utilizados?

MÉTODO E OBJETIVOS
Um dos principais objetivos para o desenvolvimento de estudos que sintetizam a
literatura é o de agregar evidências de pesquisa para guiar a prática clínica
(Sampaio et Mancini 2006). Porém, autores descrevem que sua importância
também está em indicar novos rumos para futuras investigações quando identificam
principalmente suas metodologias e áreas. O objetivo desse estudo é de conhecer
a origem, área de estudo, métodos de pesquisa, amostra e resultados em
publicações encontradas nas bases Pub Med e Scielo, sobre yoga restaurativa, um
método que induz o aluno a níveis de relaxamento profundo, diminuição da
ansiedade e estresse crônico e que pode ser utilizada como prática da medicina
mente-corpo para acionar a resposta do relaxamento (Lasater, 2011; Derzett, 2015;
2016).

DESENVOLVIMENTO
A revisão sistemática de literatura buscou estudos teóricos e práticos relacionados
a qualquer aspecto que compreendesse a investigação empírica da abordagem
Yoga Restaurativa / Restorative Yoga. Porém, são em média 1100 publicações
científicas que utilizam a yoga restaurativa como complemento, junto a abordagens
como hatha yoga, meditação, alongamento. Ficou definido como critério de
exclusão aqueles que não dão prioridade ao dispositivo restaurativo no estudo.
Como critério de inclusão então, optamos por selecionar somente estudos que
contivessem "Yoga + Restaurativa” presentes no título (alltittle). Assim, espera-se
que tal seleção traga maior aprofundamento a abordagem, não havendo outras
técnicas no mesmo estudo, facilitando a observação, análise e legitimidade dos
resultados. A busca encontrou 16 estudos, sendo o primeiro publicado em 2004 e o
último em 2018, abrangendo as áreas de medicina (56%), psicologia (31%) e outras
(13%). Foram encontrados três artigos escritos na língua portuguesa, 12 em inglês
e um em balinês. Desses 16 estudos, 13 são experimentos e 3 utilizam testagens.
Os assuntos relacionados ao resultado das intervenções encontrados nessa análise
foram diminuição do estresse (2/16), espiritualidade (3/16), bem estar (2/16),
qualidade de vida (6/16), melhora da depressão (3/16).
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